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INTRODUÇÃO: A coccidiose é uma doença que afeta as aves e ocorre devido à infecção e

multiplicação de várias espécies de Eimeria (Belli et al., 2019). Essa condição se caracteriza

pela formação de lesões no trato gastrointestinal das aves e é um grande desafio para a

indústria avícola global, tanto do ponto de vista econômico quanto da saúde das aves

(Pezeshki et al., 2015). A gravidade dos sintomas varia dependendo da espécie de Eimeria

envolvida e da intensidade da infecção, resultando em lesões histológicas no trato

gastrointestinal. As células caliciformes dos intestinos, especializadas na produção de muco,

desempenham um papel vital na proteção do trato gastrointestinal. Durante uma infecção por

coccidiose, a resposta imune pode estimular essas células a produzirem mais muco como uma

medida de proteção e reparo da mucosa intestinal danificada (Shirley et al., 2005). Além de

sua função protetora física, o muco também desempenha um papel na lubrificação do trato

gastrointestinal (Mcguckin et al., 2011). MATERIAL E MÉTODOS: Para analisar o

conteúdo histoquímico e a quantificação de células caliciformes em frangos acometidos por

coccidiose, foram coletados fragmentos de duodeno, jejuno-íleo e ceco de 35 frangos de corte

da espécie Gallus gallus domesticus da linhagem Cobb 500 e Ross 308AP, com idades entre 3

semanas a 6 semanas. Todos os frangos estavam com sinais clínicos característicos da

coccidiose e acondicionados em galpões com 13 aves/m² da empresa parceira do projeto na

região de Pará de Minas – MG. Foram também coletados fragmentos de duodeno, jejuno-íleo

e ceco de 20 frangos saudáveis como controle. Todos os animais coletados foram
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eutanasiados por deslocamento cervical como previsto nas diretrizes da prática de eutanásia

do CONCEA e a pesquisa foi aprovada pela CEUA PUC Minas 32/2019. Para análises

microscópicas os fragmentos coletados foram fixados em líquido de Bouin por 12 horas e

submetidos às técnicas histoquímicas clássicas. As lâminas foram fotografadas em

microscópio Olympus - BX50 acoplado com câmera Olympus SC-30. Os dados foram

comparados com teste não paramétrico de Mann-Whitney e considerados significativos

quando p <0,05. RESULTADOS e DISCUSSÃO: Nas três regiões analisadas dos intestinos

detectou-se nas células caliciformes glicoproteínas ricas em ácido siálico, as sialomucinas. A

comparação entre os animais saudáveis e infectados mostrou alteração na deposição de

substância glicoproteica na borda estriada da mucosa intestinal. A alteração para uma

secreção mais ácida nos animais infectados sugere um mecanismo de defesa, uma vez que

mucosubstâncias ácidas podem ter propriedades protetivas contra patógenos (Conour et al.,

2002). A quantidade de células caliciformes por campo nas diferentes regiões do intestino

mostrou que no jejuno-íleo houve redução na média de células caliciformes de 10,2 para 5

células por campo (p<0.001). No ceco foi observada a diferença de 6.7 para 3 (p<0.05). A

redução significativa do número de células caliciformes na região cecal sugere a presença de

lesões causadas por Eimeria tenella, de acordo com Blake (1971). CONSIDERAÇÕES

FINAIS: Nossos resultados sugerem uma resposta adaptativa do hospedeiro à infecção por

coccídios, com possíveis consequências para a saúde intestinal e o desenvolvimento da

doença.
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